Pesquisa Científica
“Pesquisa científica é a realização concreta de uma investigação planejada, desenvolvida e redigida de acordo com as normas da metodologia consagradas pela ciência.”João Alvaro Ruiz (1991: 48).

“A pesquisa é uma atividade voltada para a solução de problemas, através do emprego de processos científicos”. Cervo e Bervian (2002:63).

“Pesquisa é a construção de conhecimento original, de acordo com certas exigências científicas. É um trabalho de produção de conhecimento sistemático, não meramente repetitivo mas produtivo, que faz avançar a área de conhecimento a qual se dedica.” Goldenberg, M. (1999:105).

“Em seu sentido mais geral, o método é a ordem que se deve impor aos diferentes processos necessários para atingir um fim dado ou um resultado desejado. Nas ciências, entende-se por método o conjunto de processos que o espírito humano deve empregar na investigação e demonstração da verdade”. Cervo e Bervian (1983:23).

“Toda pesquisa, análise ou estudo, tem como ponto de partida uma situação percebida como problemática, ou seja, que causa desconforto e que, em consequência, exige uma explicação. Essa situação problemática surge quando há defasagem entre a percepção ou explicação de um fenômeno e a observação ou percepção da realidade. É desta defasagem que se origina o objeto de pesquisa. A pesquisa tentará resolver a discordância entre um modelo, uma teoria ou uma explicação e a realidade percebida. Ela visa, a partir de uma investigação empírica sistemática, dar uma “resposta”, uma solução satisfatória ao problema. Um objeto de pesquisa é assim “uma interrogação explícita em relação a um problema a ser examinado e analisado com o fim de obter novas informações”. Contandriopoulos, A. P. (1994:19).

“Formular o problema consiste em dizer, de maneira explícita, clara, compreensível e operacional, qual a dificuldade com a qual nos defrontamos e que pretendemos resolver, limitando o seu campo e apresentando suas características. Dessa forma, o objetivo da formulação do problema da pesquisa é torná-lo individualizado, específico, inconfundível.” Rudio, F. V. (1978: 75).
“Frequentemente, a formulação de um problema é mais essencial que a sua solução.” 

                                                                                                                         Einstein.

“A segunda etapa, isto é, a formulação de problemas, talvez seja a parte decisiva do planejamento de uma pesquisa, porque obriga o pesquisador a uma profunda reflexão. Através desse processo reflexivo é que se chega à raiz do problema. O problema é uma questão que envolve dificuldades teóricas ou práticas, para as quais se buscam soluções. Do empenho despendido na formulação de problemas resultará em bom planejamento que facilitará a elaboração do trabalho. Empreender a coleta de dados logo após a escolha do tema e delimitação do assunto, para saltar uma etapa, dificultará sobremaneira o andamento da pesquisa. Neste caso, os dados coletados podem não se adequar aos objetivos e ainda há o risco de se recolherem dados inutilizáveis ou desnecessários.” Andrade, M. M. (1995:31).

“Em termos gerais, a hipótese consite em supor conhecida a verdade ou explicação que se busca. Em linguagem científica, a hipótese equivale, habitualmente, à suposição verossímel, depois comprovável ou denegável pelos fatos, os quais hão de decidir, em última instância, sobre a verdade ou falsidade dos fatos que se pretende explicar. Ou a hipótese pode ser a suposição de uma causa ou de uma lei destinada a explicar provisóriamente um fenômeno até que os fatos a venham contradizem ou afirmar.” Cervo e Bervian (2002:86).
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